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RESUMO 

Objetivo: produzir conhecimento sobre a distribuição espacial e o mapeamento das redes sociais 

na escola, enquanto uma metodologia no processo de planejamento de estratégias de prevenção do 

consumo de drogas ilícitas em um assentamento urbano. Metodologia: Trata-se de um estudo 

quanti-qualitativo realizado no período de 01 agosto de 2016 a 31 de julho de 2017, com jovens 

residentes num assentamento urbano da Região Noroeste de uma capital da região central do Brasil 

e que frequentavam a instituição de ensino dessa região. Os dados foram analisados no programa 

SPSS, versão 21.0, e para verificar a concentração dos pontos do fenômeno no espaço, identificando 

os locais de maior incidência dos pontos de drogas utilizou- se o “Point Density”, do software 

“ArcGIS” 10.0. (modificado). Resultados: Do total de participantes, a faixa etária variou de 14 a 

23 anos, 80% referiram 10 anos de estudo, a maioria era homens (90%), solteiros (90%), de cor 

preta (80%), com renda familiar de até dois salários mínimos (100%). A instituição de ensino esteve 

associada como a principal rota de drogas no assentamento. Conclusão: Os achados permitiram 

conhecer a distribuição espacial e o mapeamento das redes sociais na escola em relação ao consumo 

de drogas ilícitas, demonstrando que os adolescentes do assentamento requerem maior atenção no 

que se refere ao uso de drogas, e que os professores e as redes sociais, possuem grande impacto na 

efetivação dessas ações preventivas. Além do que, ferramentas analíticas disponibilizada pela 

ciência geográfica podem auxiliar os gestores da educação, da saúde e segurança púbica na 

implementação e desenvolvimento de políticas públicas nos espaços urbanos.  

 

Palavras-chave: Geografia Médica; Distribuição Espacial da População; Drogas ilícitas; Saúde 

Escolar. 

 

ABSTRACT 

Objective: to produce knowledge about the spatial distribution and the mapping of social networks 

at school, as a methodology in the process of planning strategies to prevent the consumption of illicit 

drugs in an urban settlement. Methodology: This is a quantitative and qualitative study carried out 

from August 1, 2016 to July 31, 2017, with young people residing in an urban settlement in the 

Northwest Region of a capital of central Brazil and who attended the educational institution that 

region. The data were analyzed using the SPSS program, version 21.0, and to verify the 

concentration of the phenomenon points in space, identifying the places with the highest incidence 

of drug points, we used the “Point Density”, from the software “ArcGIS” 10.0. (modified). Results: 

Of the total number of participants, the age range ranged from 14 to 23 years, 80% reported 10 years 

of study, the majority were men (90%), single (90%), black (80%), with income up to two minimum 

wages (100%). The educational institution was associated as the main drug route in the settlement. 

Conclusion: The findings made it possible to know the spatial distribution and the mapping of social 

networks at school in relation to the consumption of illicit drugs, demonstrating that the adolescents 
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in the settlement require greater attention with regard to drug use, and that teachers and networks 

have a great impact on the effectiveness of these preventive actions. In addition, analytical tools 

provided by geographic science can assist education, health and public security managers in the 

implementation and development of public policies in urban spaces. 

 

Keywords: Medical Geography; Spatial Distribution of the Population; Illicit drugs; School Health. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O consumo de substâncias ilícitas está cada vez mais frequente no mundo moderno, 

representando um importante problema social de saúde pública em todo o mundo (UNODC, 2020). 

O uso dessas substâncias encontra-se associado a múltiplas consequências, como acidentes 

violentos, desenvolvimento psicossocial prejudicado, transtornos de humor, doenças mentais e 

autoextermínio (ALWAN et al., 2011; MALTA et al., 2018). 

 Tais consequências estão ainda mais acentuadas na população jovem, uma vez que nessa 

fase do ciclo vital, além das modificações corporais, inerentes à idade, apresentam também 

alterações psicoemocionais, sociais, culturais e espirituais, tais como a busca pela própria identidade 

individual e em grupo (MALTA et al., 2011; Malta et al, 2018; SENNA e DESSEN, 2015; BRASIL, 

2018). 

Assim, nessa fase os jovens adotam novas práticas e comportamentos de risco para o uso de 

substâncias ilícitas, que por sua vez prejudicam sobremaneira seu desenvolvimento, dentre eles, o 

rendimento estudantil (CARVALHO et al., 2015). 

Sabe-se que o uso de drogas ilícitas causa expressivas interferências na composição do 

espaço, sofrendo, por sua vez, influências deste.  Desse modo, é notório que a drogadição seja um 

fenômeno de interesse também geográfico, transformando cenários e comportamentos, além de 

gerar vulnerabilidades diretas e indiretas, e sentimentos de tensão, medo e insegurança na 

comunidade (ALARCON, 2009; COSTA; RAMOS, 2020).  

De acordo com Lima et al (2019), em seu estudo sobre Análise espacial das anomalias 

congênitas do sistema nervosa, ao identificar aglomerados espaciais, estes auxiliam na escolha de 

áreas prioritárias para o cuidado à saúde, podendo essa metodologia ser aplicada a problemas de 

vigilância similares, e para outros agravos. 

Os assentados apresentam maior risco de uso de tráfico de drogas,  uma vez que  a criação  

dos assentamentos  no Brasil tem sido realizada  sob forte pressão social e sem o devido 

planejamento no que se refere à oferta de serviços essenciais, especialmente  os voltados  para  o 

acesso aos serviços  básicos de saúde e as atividades  educativas (CARVALHO et al., 2015). 
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Ainda, salienta-se que o desenvolvimento de pesquisas que buscam identificar como o 

consumo de drogas ilícitas se dá, e como ele é articulado em um padrão espacial, dentro das redes 

sociais, pode representar uma nova estratégia no combate à drogadização em assentamentos urbanos 

informais. Assim, o presente estudo tem como objetivo geral produzir conhecimento sobre a 

distribuição espacial e o mapeamento das redes sociais na escola, enquanto uma metodologia no 

processo de planejamento de estratégias de prevenção do consumo de drogas ilícitas em um 

assentamento urbano. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quanti-qualitativo realizado no período de 01 agosto de 2016 a 31 de 

julho de 2017, com jovens residentes num assentamento urbano da Região Noroeste de uma capital 

da região central do Brasil e que frequentavam a instituição de ensino dessa região.  

O assentamento faz parte do programa de habitação vinculado à Secretaria Municipal de 

Habitação (SMHAB) em parceria com o Governo Federal, através do programa Minha Casa, Minha 

Vida e em 2010, existiam em média 2000 famílias assentadas (PEIXOTO et al, 2012). 

Por possuir parcerias com a Secretaria Municipal de Educação de Goiânia (Instituição 

Pública de Ensino da rede Municipal do assentamento) e Secretaria Municipal de Saúde 

(Departamento de DST/HIV/AIDS e Hepatites Virais), a Universidade Federal de Goiás (UFG), por 

meio de projeto de extensão da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás 

desenvolve atividades de promoção à saúde e prevenção do uso de drogas e bebidas alcoólicas na 

única instituição de ensino da Região, uma vez que o assentamento tem sido considerado uma rota 

do tráfico de drogas.  

A seleção dos jovens procedeu-se por meio de amostragem por conveniência e o número de 

indivíduos foi determinado pelo princípio da pesquisa qualitativa, que ocorre com a saturação dos 

dados (BARDIM, 2016). Para a análise das narrativas das pessoas investigadas, empregou-se a 

modalidade temática (BARDIN, 2016). Essa modalidade permite explicitar e sistematizar o 

conteúdo das mensagens e a expressão do mesmo, com o objetivo de efetuar deduções lógicas e 

justificadas, referentes à origem das mensagens do estudo, respeitando as questões políticas, 

psicológicas e sociológicas das expressões dos assentados. Optou-se pela técnica de análise de 

conteúdo por se compreender que tal análise deixa de ser unicamente um procedimento técnico para 

se tornar parte de uma história, por meio da busca teórica e prática no campo das investigações 

sociais (BARDIN, 2016). 
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 Ser jovem, morar no assentamento urbano, estudar na Instituição de ensino do assentamento 

e entregar o termo de consentimento livre e esclarecido assinado foram critérios de inclusão. Os 

jovens da instituição de ensino do assentamento foram convidados a participarem do estudo. 

Inicialmente os indivíduos eram orientados sobre a importância, objetivos, riscos e benefícios da 

participação no estudo, assim como a liberdade de sair do mesmo a qualquer momento, sem 

prejuízos a sua saúde. Para aqueles que desejaram participar foi oferecido o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para leitura e assinatura. No assentamento existe uma 

Organização Não Governamental (ONG) e foi com o auxílio dessa ONG, que para os menores de 

idade, o Termo de Assentimento foi assinado pelos responsáveis. 

 Entendendo que o olhar ou o discurso sobre determinado sujeito produz acesso e/ou barreira 

às possíveis inserções no território onde este transita, para materializar os objetivos da presente 

investigação, trabalhou-se, inicialmente, com os relatos dos jovens, acerca do fluxo de drogas no 

assentamento. Nos depoimentos encontramos local, horário, data, endereço e as coordenadas 

geográficas do fenômeno, utilizando um roteiro estruturado, composto por quatro grupos de 

questões: 1) Características sócio demográficas (Sexo, idade, escolaridade, renda familiar, estado 

civil, naturalidade, religião); 2) Conhecimento do consumo de drogas ilícitas na região (Fatores de 

risco para uso abusivo drogas ilícitas, uso de álcool e outras drogas, estrutura familiar, estrutura 

educacional, agressividade, traumas, vulnerabilidade social, econômica e emocional); 3) Rede 

social do consumo de drogas ilícitas no assentamento e na instituição de ensino (características da 

rede social de consumo de drogas); e 4) Conhecimento sobre o Programa Saúde na Escola. Com as 

entrevistas foi realizado o mapeamento das redes sociais de consumo de drogas na escola. 

A coleta foi realizada nas dependências da instituição de ensino com os jovens escolares e 

em horário previamente agendado, de acordo com a sua conveniência. Durante todo o processo de 

coleta de dados houve preocupação com a privacidade dos jovens, sendo realizadas em local mais 

privativo possível. Destaca-se que procurou-se excluir o viés de julgamento dos pesquisadores, e 

ainda, visando o sigilo e maior confiabilidade das informações obtidas, todos os auxiliares de 

pesquisa foram submetidos a treinamentos. Ao término da entrevista, os jovens foram convidados a 

participarem de atividades educativas sobre os fatores de risco em relação ao uso de drogas ilícitas.  

Os dados obtidos, após validação e digitação em microcomputador, e analisados pelo 

programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 13.0. Ainda, uma 

vez filtradas essas informações, o banco de dados geográficos das ocorrências foi empregado no 

processo de mapeamento em ambiente SIG (Adaptado), através da técnica de densidade de pontos, 

utilizando-se da ferramenta “Point Density”, do software “ArcGIS 10.0” (modificada), que calcula 
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a concentração dos pontos do fenômeno no espaço, identificando os locais de maior incidência. Essa 

ferramenta funciona de forma a estabelecer um raio a partir do centroide das células raster e 

contabilizar no interior deste o número de ocorrências ali encontradas.  Ressalte-se que a técnica 

contabilizou o número de locais contidas nas circunferências dos raios e a divide pela área total das 

mesmas, gerando uma razão que foi posteriormente mapeada. 

Esse georreferenciamento dos endereços se deu utilizando a ferramenta “Geocode” 

disponibilizada pelo Google Maps através de uma Application Programming Interface (API) 

gratuita. Este processo utilizou a base de logradouros e localidades da Google. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás 

(UFG) sob o protocolo nº 365/11.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 CARACTERÍSTICAS SÓCIO DEMOGRÁFICAS DOS INTERLOCUTORES 

Participaram da investigação 10 (100%) jovens assentados que estavam dentro dos critérios 

de inclusão, e aceitaram participar do estudo. Os interlocutores eram em sua maioria homens (90%), 

solteiros (90%), de cor preta (80%), com renda familiar de até dois salários mínimos (100%). 

Em relação a orientação sexual, 2 (20%) referiram a orientação bissexual, 9 (90%) eram 

evangélicos e 1 (10%) ateu. A faixa etária variou de 14 a 23 anos e 80% referiram 10 anos de estudo. 

Essas características sociodemográficas estão em conformidade com outros estudos realizados em 

assentamentos urbanos formais (BRASIL, 2013), evidenciando se tratar de jovens de cor preta, com 

baixa renda e escolaridade. O grande número de evangélicos, provavelmente deve-se a inexistência 

de outra instituição com denominação religiosa no assentamento. Francis et al (2019), em seu estudo 

com alunos de Western Cape, concluiu que alunos religiosos sofrem menos influencia para o uso de 

drogas.  

Somente 10% dos jovens referiram residir com os pais biológicos (mãe e pai), achado que 

chama a atenção, visto que os estudos apontam que indivíduos criados com os pais biológicos 

possuem menor probabilidade de usar drogas (RUDATSIKIRA  et al, 2009; ALWAN et al, 2011; 

MALTA et al, 2018). O estudo Freitas e Souza (2020), sobre Prevalência do uso de drogas e relações 

familiares entre adolescentes escolares de Cuiabá, aponta que a prevalência do uso de drogas se 

relaciona com relações familiares precárias. Assim, é imprescindível que os gestores do 

assentamento, em especial os educadores de todas as disciplinas, observem essa variável para a 

elaboração de estratégias de prevenção e controle do uso de substâncias ilícitas. 

Comportamentos/atitudes de risco dos interlocutores 
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A totalidade referiu uso de álcool e tabaco (100%) e 20% referiram uso de drogas ilícitas, 5 

(50%) tinham tatuagem e piercing, colocado juntamente com amigos. A totalidade reportou ter 

amigo usuário de drogas ilícitas e já foram convidados para fazer uso. Tal achado ratifica a 

necessidade de intervenções, uma vez que essas substâncias fazem parte do cotidiano desses jovens 

assentados. A pesquisa PENSE, realizada em 2012, demonstrou que 7,3% dos escolares já usaram 

drogas ilícitas e os maiores percentuais foram observados nas Regiões Centro-Oeste com 9,3% 

(BRASIL, 2013).  

 Os estudos apontam que o uso de drogas, em sua maioria, se dá por meio do convite de 

amigos, assim sendo, é relevante o investimento em intervenções grupais visando à conscientização 

dos malefícios do uso dessas substâncias (PENGPID & PELTZER, 2013; RUDATSIKIRA et al, 

2009; YOUSOFF et a., 2014; YAIMAI et al, 2019).  

A média de parcerias sexuais foi de seis, média essa muito maior do que a da população 

jovem brasileira (MALTA et al, 2018). Ainda, a totalidade não faz o uso constante do preservativo, 

e um já havia estourado o preservativo. Todos já haviam realizado relação sexual com pessoas 

usuárias de drogas. Esse dado é preocupante, tendo em vista que quanto mais precoce a relação 

sexual e com maior número de pessoas, maior a vulnerabilidade às Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) e drogas (EDELSTEIN et al, 2015; SANTELLI et al, 2013; UPPAL & CHOU, 

2015). Ademais, há a necessidade de aceitação no grupo e em especial pela parceria sexual é um 

fator de risco para a entrada e/ou permanência no ciclo vicioso do uso de drogas (UPPAL & CHOU, 

2015).  

A pesquisa PENSE, apontou que o uso de drogas lícitas como o álcool e tabaco são preditores 

para o uso de drogas ilícitas (BRASIL, 2013). Estudos têm demonstrado que indivíduo tem utilizado 

cada vez mais álcool e outras drogas como meio de diversão e prazer para relaxar, se divertir, 

quebrar a timidez, se expressar melhor, ou como meio de “fuga da realidade”. Tais comportamento, 

típicos de adolescentes, pode facilitar a exposição mais facilmente a comportamentos de riscos 

diversos, em especial a uso de drogas e relações sexuais casuais e muitas vezes desprotegidas,  

evidenciando  a grande associação  entre o padrão de comportamento de risco para a saúde sexual e 

reprodutiva do adolescente com o uso de drogas lícitas e ilícitas na população geral (CARVALHO 

et al, 2015; UPPAL & CHOU, 2015).  
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3.2 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO CONSUMO DE DROGAS E REDES SOCIAIS NA 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

A prevalência de uso de drogas em adolescentes e jovens é alta, sendo considerados grupos 

de elevada vulnerabilidade para o uso dessas substâncias (MALTA et al, 2018; GUIMARAES et 

al, 2018). O presente estudo ratifica o quão os jovens de assentamentos estão mais expostos e, 

portanto, em risco de consumo dessas substâncias.  No Brasil, são raros os estudos sobre padrão de 

consumo de drogas ilícitas em indivíduos de assentamentos urbanos, especialmente quando é 

realizada avaliação espacial, uma ferramenta eficaz para identificação dos pontos de maior impacto 

das estratégias de prevenção e controle do uso dessas substâncias. 

Na Figura 1, temos a vista espacial do assentamento urbano em estudo e suas áreas 

circunscritas, demonstrando ser um localizado na periferia de uma capital da região central do 

Brasil, próximo a outros assentamentos urbanos, e com grandes áreas ainda não povoadas e com 

mata fechada. Áreas de assentamento urbano são vulneráveis ao uso de drogas justamente pelas 

características geográficas que facilitam o tráfico e uso de drogas. Uma vez que, pobreza, 

desigualdade social, taxa de urbanização, transições políticas, densidade urbana, crescimento 

demográfico e má planificação, desenho e gestão urbanos, são problemas que se relacionam ao 

crime (UNODC, 2020).  

 

Figura 1:  Vista aérea do assentamento urbano formal em estudo e suas áreas circunscritas. 

 
Fonte: Google maps 
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O referido assentamento, foi idealizado para atender famílias que residiam em assentamentos 

informais, sendo desprovido de pavimentação, rede de esgoto, segurança pública e áreas de lazer 

(PEIXOTO et al, 2012).  A falta de locais de lazer é um dos fatores que potencializam os jovens a 

se aproximarem do mundo das drogas, como apontado por alguns jovens entrevistados: 

 
“Aqui só tem a feirinha de lazer... ai que usa a droga. Lá a droga anda solta!” jovem 10 

“...[risos] aqui pra divertir é jogar futebol no campinho e lá é cheio de droga...” jovem 

08 

 

É necessário que os idealizadores de assentamentos formais se preocupem, durante o projeto 

de execução, com áreas de lazer para toda a população, em especial para os jovens que são 

considerados um grupo mais vulnerável. Parece-nos que, infelizmente, os gestores se preocupam 

mais em fornecer habitação, e não se atentam que estrutura do local é preditor de qualidade de vida. 

O lazer é uma necessidade humana básica, e é dever do estado a manutenção dessa importante 

ferramenta de inserção social (BRASIL, 2015).  

Outro ponto importante, nos assentamentos urbanos, relacionam-se a segurança pública, as 

falas abaixo demonstram isso: 

 
“..não Dr [risos] aqui é assentamento! Lugar de pobre. Não passa polícia não!” jovem 01 

“Aqui 60% do Jovem usam em todos os lugares...” jovem 05 

“Tem muita criança que usa, não tem polícia não só [risos]” jovem 05  

 

Como estratégia para o controle da criminalidade, tem-se o policiamento urbano com 

orientação comunitária, que deve ser baseado no desenho ambiental e realizado de forma 

consecutiva, fundamentado nos conhecimentos locais (UNODC, 2020). 

O fenômeno do uso de drogas tem sérios problemas na vida física e emocional o indivíduos 

e coletividade, e é impactado pelo espaço geográfico, haja vista que a drogadiação possui pontos 

considerados de maior uso, bem como fazem parte do fluxo de circulação das substâncias ilícitas  

(ALARCON, 2009; UNODC, 2020). A Figura 2, mostra a vista aérea do assentamento urbano 

formal em estudo e a espacialização da droga, evidenciando a escola como um espaço geográfico 

de relevância no fluxo e rede social das drogas no assentamento em estudo.  

A escola foi considerada o principal local geográfico no fluxo de drogas no assentamento, 

provavelmente devido à concentração de jovens, facilidade de tráfico, ausência de policiamento e 

localização central no assentamento. Pelas falas e distribuição espacial, fica claro o quanto a escola 

possui relevância “no mundo das drogas” no assentamento. Os depoimentos dos jovens assentados 

corroboram esse achado: 
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“Um traficante fica atrás da escola e oferece pra nós...” jovem 07  

“Na educação física fica na quadra e atrás da escola levando e trazendo” jovem 01 

“Alunos saem da escola vai até as casas dos traficantes e vão pra escola. Sai da escola por 

causa drogas” jovem 09 

“As drogas não compensam não. Quero ser jogador de futebol. Na escola já mim ofereceu 

pra ser traficante, mas não quero não” jovem 05 
 

Carvalho et al (2015), em seu estudo com adolescentes e jovens de um assentamento urbano, 

pondera sobre a importância do trabalho interdisciplinar dos profissionais de saúde e das instituições 

de ensino para promoção e orientação dos adolescentes quanto à vulnerabilidade a que estão 

expostos.  

Desse modo, esse equipamento social, chamado de escola, apresenta um ambiente 

extremamente favorável para a conscientização dos jovens acerca dos malefícios do uso de drogas, 

fenômeno que tem dizimado nossa população jovem, em particular os indivíduos de área de 

assentado urbano. Todavia, parece-nos um grande desafio para os educadores trabalharem essa 

temática no ambiente escolar, pois há escassez de segurança na escola, e muitos jovens traficantes 

são alunos da instituição de ensino. 

 O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído em 5 de dezembro de 2007  pelo Decreto nº 

6.286, cujo objetivo foi unificar as redes públicas de educação e de atenção à saúde, com intuito de 

colaborar para a formação dos estudantes da rede pública de educação básica por meio de ações de 

prevenção, promoção e atenção à saúde. Dentre as ações de prevenção propostas estão, entre outras: 

a prevenção do uso de drogas; promoção da saúde sexual e da saúde reprodutiva; controle do 

tabagismo e outros fatores de risco de câncer (BRASIL, 2007).  

Para Pereira e Sanchez (2020), a “prática de prevenção ao uso drogas nas escolas 

brasileiras necessita de aperfeiçoamento de ações”, uma vez que, estas atividades necessitam ser 

orientadas por ações que sigam evidências científicas de sucesso.  As ações baseadas em evidencias 

podem contribuir para que os gestores das escolas brasileiras implantem um programa de qualidade 

para prevenção ao uso de drogas e que combine com a proposta pedagógica da escola. A instituição 

de ensino do assentamento em questão ainda não contempla o Programa Saúde na Escola (PSE) no 

seu Projeto Político Pedagógico, conforme estabelecido nos Parâmetros Curriculares Nacionais. A 

ausência do PSE no assentamento representa um retrocesso e invisibilidade dessa instituição pelos 

órgãos governamentais, algo que a presente investigação pode contribuir.  

Os professores devem ser o elo entre as políticas de saúde e os assentados. Não obstante, 

uma investigação realizada no mesmo assentamento para identificar a percepção dos professores 

sobre a temática de educação sexual e uso de drogas encontrou dificuldade destes em abordar esses 
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assuntos  na escola devido  à falta de conhecimento  durante  a formação, competência técnica e 

apoio dos familiares, sendo que somente 4,76% dos professores investigados realizavam alguma 

atividade juntamente com os pais (CARVALHO et al, 2015).  

 

Figura 2:  Vista aérea do assentamento urbano formal em estudo e a escola como espaço geográfico de fluxo e rede 

social das drogas (espacialização da droga) 

 
Fonte: Google maps 

 

Verifica-se que a instituição de ensino, enquanto um equipamento social torna-se um 

ambiente favorável para a reflexão sobre a possível mudança desses paradigmas em relação ao uso 

de drogas dos assentados, sendo que este estudo espacial contribuirá significativamente para essas 

políticas. 

Cabe destacar algumas falas que ratificaram a vulnerabilidade dos indivíduos assentados e o 

quão importante é o investimento em estratégias de conscientização e empoderamento desses 

indivíduos para se negarem a usar drogas, mesmo em um ambiente ríspido e favorável para o uso 

dessas substâncias. 

 
“Cara, nas ruas, portas de casas e supermercados as pessoas usam como se fosse água...” 

jovem 05 

“Pais até levam as crianças para a escola, mas não adianta não! Eles usam lá dentro...” 

jovem 08 
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Portanto, deve-se investir na implantação do Programa Saúde na Escola (PSE)  na escola do 

assentamento e as intervenções devem ser articuladas com toda a rede social do jovem assentado 

(família, amigos, professores, pais), buscando o protagonismo juvenil e resguardando as diferenças 

nas necessidades dos assentados, baseadas na equidade, integralidade e humanização e livres de 

ideias preconcebidas.  

Por fim, nesse longo e árduo processo de (re) construção de representações sociais cabe aos 

profissionais de saúde refletir/ debater a educação prevalente em nossa sociedade como estratégias 

de enfrentamento da problemática. Acredita-se que o professor, em parceria com a equipe de saúde 

possa contribuir holisticamente para o empoderamento dos jovens na idealização/implementação de 

medidas preventivas e, consequentemente, na efetivação de ações que possibilitem a redução da 

vulnerabilidade desses indivíduos. 

Este estudo apresentou limitações, por se tratar de entrevistas com roteiro estruturado, 

realizada com adolescentes, que devido ao estigma, bem como ao receio em abordar o assunto sobre 

drogas no ambiente escolar deixam de responder de forma sincera, podendo ocorrer os vieses de 

informação. Outro ponto refere-se ao fato de as entrevistas terem sido realizadas por pesquisadores, 

isso pode ter interferido nas respostas dos adolescentes, por medo de serem identificados e/ou 

apontados como usuários e a família tomar conhecimento. Todavia, o estudo representa grande 

avanço em saúde pública e a parceria com a ONG foi imprescindível para o estabelecimento de elo 

entre os pesquisadores e os jovens. A força do presente estudo concentra-se nos resultados e 

discussão levantados, que apontam para necessidade de novos estudos sobre a influência dos 

espaços urbanos no uso de drogas ilícitas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os achados derivados desta investigação permitiram conhecer sobre a distribuição espacial 

e o mapeamento das redes sociais na escola em relação ao consumo de drogas ilícitas, demonstrando 

claramente que os adolescentes do assentamento requerem maior atenção no que se refere ao uso de 

drogas, e que os professores e as redes sociais, possuem grande impacto na efetivação dessas ações 

preventivas. 

Verificou-se que as regiões de assentamento, entregues a vulnerabilidade, possuem maior 

necessidade  de investimento  em políticas públicas de educação, segurança e saúde, e que se 

invistam no trabalho  conjunto entre instituição de ensino, profissionais de saúde e ensino, família 

e Organizações não Governamentais (ONG), para atingirem com maior eficiência a consciência 

desses jovens para a prevenção do uso de drogas ilícitas. 
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Espera-se que os achados deste estudo utilizando ferramentas analíticas geográficas e redes 

sociais, sensibilizem e qualifiquem os gestores da saúde, educação e segurança pública para a 

elaboração conjunta de políticas públicas e  medidas preventivas de controle e prevenção do 

consumo de drogas ilícitas nesse segmento populacional marcado pela vulnerabilidade individual, 

social e programática inerentes à situação de adolescente assentado. 

Recomenda-se que os métodos aplicados neste estudo sejam replicados em outras 

localidades, com vistas a colaborar na compreensão dos mecanismos envolvidos na distribuição 

espacial do uso de drogas e adaptar as ações desenvolvidas pelos gestores da saúde e educação à 

realidade dos assentamentos urbanos.  
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